Atividade do texto 7:

Na prática a teoria é outra!?
Felipe Oliveira

Discussão

Uma vez uma colega de faculdade disse que grande parte das confusões decorre do fato das pessoas utilizarem os mesmo termos, porém, com sentidos distintos. Ou seja, é necessário explicitar o que se entendem pelos termos envolvidos em uma discussão. No que diz respeito às práticas educativas dos professores, para pensarmos a frase “na prática a teoria é outra” é importante discutirmos qual a concepção de prática e de teoria envolvidas.

É bastante comum a ideia de que a atividade do professor consiste na aplicação de um conhecimento sob o qual ele foi formado, ou seja, consiste em uma prática estruturada, orientada, a partir de uma teoria que é anterior à tal prática. Tal noção tem relação com os princípios tecnicistas-positivistas em que a investigação sobre o mundo estrutura um conhecimento em forma de teoria, que prevê os fenômenos em questão, e permite uma ação, a criação de uma técnica, onde existe uma previsibilidade unidirecional – no sentido teoria-prática – sobre seus efeitos. Ou seja, nesse caso o que existe na relação teoria-prática é o predomínio onipotente da teoria sobre a prática.
Ocorre que tal lógica, quando aplicada ao comportamento humano implica em uma simplificação e uma técnica que não dá conta das enormes variações e da grande quantidade de fatores que influem na prática. Essa impotência da teoria frente a realidade, essa incapacidade de produzir uma prática capaz de produzir os efeitos desejados pode levar à exacerbação do polo da prática em detrimento da teoria. Isso levaria a uma outra crença bastante comum de que a experiência prática deve prevalecer e, a partir dela, se produzir uma teoria. Nesse caso, ao contrário da situação anterior, a prática seria anterior à teoria, justificando assim a frase “na prática a teoria é outra”, uma vez que a teoria foi incapaz de produzir uma prática adequada.
Porém, como apresentado no início do texto, a questão é o modo com se compreende prática, teoria e a relação entre as duas. Nessa concepção apresentada acima, ou há sempre o predomínio de um polo sobre o outro numa relação unidirecional. O texto, por sua vez, vai apresentando as múltiplas determinações que influem na prática docente e na importância de se levar em conta essas múltiplas determinações na construção de uma teoria acerca da prática educativa. Na concepção do autor do texto a relação teoria-prática deve ser compreendida como dinâmica, como uma relação dialética. Ou seja, a teoria deve dar algumas fundamentações para a prática, porém, não é capaz da conta da totalidade realidade dos fenômenos educativos. Assim, o conhecimento oriundo da prática, da experiência pessoal do docente possibilita, por meio da constante reflexão, outros avanços para a teoria e para o desenvolvimento da própria técnica. Desse modo, frente ao apresentado pelo texto, frente ao modo como este apresenta sua concepção de prática e de teoria, é um equivoco pensar que “na prática a teoria é outra”.
